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Governo  Federal  luta  contra 
alterações  no  Mais  Médicos 

Saúde.  Preocupada  com  as  anunciadas  intenções  de  parlamentares  da  oposição  de  atacar  pontos  como  os  dois  anos  extras  do  curso  de 
medicina  e  a  vinda  de  profissionais  do  exterior,  Diima  determina  que  líderes  aliados  participem  na  comissão  especial  que  analisará  a  MP  pác.o6 
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Papa  se  despede  com  missa  para  3  milhões  pág  o 
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Grémio  vence 
e  Inter  perde 
a  liderança 

Em  dia  de  festa  peios  30  anos  da 
Libertadores,  Grémio  vence  e  Inter 
cai  diante  do  Náutico  págs.  15  e le 

Por  paz,  Israel 
decide  libertar  104 
presos  palestinos 

A  medida  abre  caminho  para  a 
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Daer  finaliza  estudo  para 
instalação  de  novos  pardais 
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MédicQS 


Além  de  Porto  Alegre, 
outras  nove  cidades 
gaúchas  já  confirmaram 
adesão  de  seus  médicos 
na  paralisação  nacional 
marcada  para  esta  terça 

e  quarta-feira.  Com 
exceção  dos  serviços  de 
urgência  e  emergência, 

os  profissionais  e 
também  os  estudantes 
de  medicina  prometem 
cruzar  os  braços  em  sinal 

de  protesto  às  últimas 
medidas  anunciadas  pelo 
Governo  Federal,  entre 
elas  o  Programa  Mais 
Médicos. 
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Cotações 


Dólar 

+  0,75% 
(R$  2,25) 

Bovespa 

+  0,72% 
{49.442  pts) 

Euro 

+  0,26% 
(R$  2,98) 


Selíc  Salário 
(8,50%)  mínimo 
(R$  678) 


Quase  pronto.  Deve  avançar  esta  semana 
processo  para  instalação  dos  equipamentos 


Esta  semana  devem  ser  da- 
dos os  encaminhamentos  fi- 
nais para  que  as  estradas  es- 
taduais gaúchas  voltem  a  ter 
um  controle  de  velocidade.  A 
expectativa  é  que  a  direção 
do  Daer  (Departamento  Au- 
tónomo de  Estradas  de  Roda- 
gem) entregue  até  quarta-fei- 
ra à  Central  de  Licitações  do 
Estado  os  estudos  para  fazer 
a  licitação  para  instalação  de 
novos  equipamentos  eletrô- 
nicos.  O  diretor  de  Operação 
Rodoviária  do  Daer,  Cleber 
Domingues,  confirma  a  no- 
vidade, mas  prefere  detalhar 
o  assunto  somente  na  quar- 
ta-feira, quando  o  novo  pas- 
so já  terá  sido  dado. 

O  contrato  será  de  dois 
anos,  renovável  por  mais  dois, 
e  com  valor  aproximado  de 
R$  7  milhões.  Os  estudos 
apontaram  para  a  instalação 
de  45  pardais  e  levaram  em 
consideração  três  critérios: 


45 


pardais  foram  apontados  pelos 
estudos  como  necessários, 
levando  em  conta  o  nível  de 
acidentalidade,  volume  de  veículos 
e  excesso  de  velocidade. 


nível  de  acidentalidade,  vo- 
lume de  veículos  e  excesso 
de  velocidade. 

A  previsão  é  que  os  equi- 
pamentos eletrônicos,  os 
pardais,  sejam  instalados  até 
o  verão.  Alguns  locais  onde 
eles  já  exisitiam  continua- 
rão com,  outros  não.  Os  pon- 
tos vão  variar  conforme  as 
necessidades  apontadas  pe- 
lo estudo. 


LETÍCIA 
BARBIERI 
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Sem  pardais,  acidentalidade  chega  a  aumentar  30%  nos  centros  urbanos  1  rodrigo  freitas/prefeitura  de  osório 


O  processo 


Há  mais  de  30  meses  as  rodo- 
vias estaduais  gaúchas  estão 
com  os  controladores  de  veloci- 
dade desligados.  Denúncias  de 
irregularidades  levaram  o  go- 
verno a  desligar  os  equipamen- 
tos em  novembro  de  2010. 


Concluído,  o  estudo 
técnico  dará  andamento 
ao  processo  para  o  edital 
de  licitação. 

Dividida  em  2  lotes,  a 
licitação  tem  período  de 


Termómetros  sobem  esta  semana 


Depois  de  registrar  as  me- 
nores temperaturas  do  ano 
chegando  à  mínima  de 
3  °C,  em  Porto  Alegre,  e  sen- 
sação de  -20°C,  em  São  Jo- 
sé dos  Ausentes,  os  termó- 
metros vão  subir  -  e  muito 
-  nos  próximos  dias. 

A  previsão  do  tempo 
aponta  temperaturas  próxi- 
mas aos  30°C  entre  quarta  e 
quinta-feira  que  antecedem 
a  chuva  que  se  aproxima  do 
Estado. 

Até  lá,  a  expectativa  é 
que  os  dias  se  mantenham 
com  nevoeiro  ao  ama- 
nhecer, muitas  nuves  e 
sol  à  tarde.  Para  sexta-fei- 
ra  a  previsão  é  de  chuva. 
É  quando  as  temperaturas 
voltam  a  cair.  Além  da  chu- 
va, as  mínimas  para  o  sá- 
bado e  domingo  devem  re- 
tornar para  a  casa  dos  10°C. 
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Previsão 


Hoje 
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>  MÍN:irC 
i  MÁX:  24°C 
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duração  estimado  em  120 
dias. 

Contratadas,  as  empresas 
precisarão  de  cerca  de 
60  dias  para  instalação  e 
início  da  operação. 


Perímetial. 
Obras vão 
alterar  trânsito 

As  obras  para  a  construção  da 
passagem  de  nível  da  av.  Cris- 
tóvão Colombo  com  a  Tercei- 
ra Perimetral,  na  Zona  Norte 
da  capital,  iniciadas  sábado, 
alteram  o  trânsito.  A  Terceira 
Perimetral  não  vai  sofrer  blo- 
queios, mas  a  Cristóvão  Co- 
lombo ficará  fechada  entre 
as  ruas  Felicíssimo  Azevedo  e 
Luzitana. 

Com  os  bloqueios  e  des- 
vios, a  alternativa  para  os  mo- 
toristas é  a  rua  Marques  do 
Pombal  para  quem  trafega  no 
sentido  centro-bairro  e  a  Cou- 
to Magalhães,  sentido  bairro- 
centro.  As  linhas  de  transpor- 
te que  circulam  na  Cristóvão 
Colombo  também  terão  seus 
itinerários  alterados.  A  previ- 
são é  que  a  passagem  de  ní- 
vel fique  pronta  em  um  ano. 
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do  ceu 


Nas  alturas.  Desde  1967  no  edifício  Santa  Cruz,  Pauio  Levacov,  91  anos,  conta  como  é  viver  no  31'andar  do  prédio  mais  aito  de  Porto  Aiegre 


Poucos  vivem  tão  per- 
to do  céu  de  Porto  Ale- 
gre quanto  Paulo  Levacov, 
91  anos.  Em  um  apartamen- 
to espaçoso,  com  paredes  de 
vidro,  o  engenheiro  reside 
no  SI""  andar  do  prédio  mais 
alto  da  capital,  o  edifício 
Santa  Cruz,  número  1.234 
da  rua  dos  Andradas. 

Erguido  em  1958,  o  arra- 
nha céu  fincado  entre  duas 
edificações  que  parecem 
pequenas  ao  seu  lado  tem 
24  andares  comerciais  e  se- 
te residenciais.  Acima  das 
moradias  há  três  pisos:  o  sa- 
lão de  festas,  a  sala  do  zela- 
dor e  o  último,  a  casa  de  má- 
quinas. Hoje  o  prédio  acopla 
escritórios  de  advocacia  e 
unidades  bancárias,  entre 
outras  salas  comerciais,  o 
que  traz  um  movimento  de 
cerca  de  15  mil  pessoas  cir- 
culando em  dias  úteis. 

Levacov,  que  mora  des- 
de 1967  lá,  acustumou- 
-se  com  o  hall  de  entrada 
cheio  de  "estranhos"  in- 
do e  vindo  dos  18  elevado- 
res. A  ventania  do  ponto 
residencial  mais  alto  do  edi- 
fício também  não  o  incomo- 
da e  tampouco  o  abafamen- 
to causado  pelas  paredes 
de  vidro.  Das  janelas  da  sa- 
la, há  a  vista  compensatória. 
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andar  do  prédio  mais  alto 
da  capital  é  onde  mora  o 
engenheiro  Paulo  Levacov,  91. 

Uma  paisagem  de  frente  pa- 
ra o  Guaíba,  cujo  campo  vi- 
sual é  tão  panorâmico  que 
permite  enxergar  o  Beira- 
Rio  e  a  Arena  do  Grémio,  se- 
parados por  cerca  de  14  qui- 
lómetros, em  apenas  uma 
olhada. 

"Para  um  casal  novo,  com 
crianças  eu  não  recomendo, 
mas  eu  gosto.  O  pór  do  sol 
é  lindo  daqui",  resume  o  en- 
genheiro que  não  se  cansa 
de  admirar  o  nascer  e  o  pór 
do  sol  da  janela  do  quarto. 

O  primeiro  morador  da 
história  do  Santa  Cruz  acha 
pretensioso  dizer  que  viu  o 
centro  de  Porto  Alegre  cres- 
cer, mas  de  fato  a  janela 
da  casa  lhe  deu  o  poder  de 
acompanhar  a  evolução  da 
região.  Da  cozinha  vê  a  pra- 
ça da  Afândega  e  um  tre- 
cho da  Rua  dos  Andradas, 
de  onde  os  milhares  que  lá 
transitam  viram  formigui- 
nhas  aos  olhos  de  Levacov. 


10  habitante  de  um  prédio  precursor 


Quando  foi  construído  no  fi- 
nal da  década  de  1950,  o  edi- 
ficio  Santa  Cruz  era  arqui- 
tetonicamente  arrojado.  A 
obra  do  urbanista  Jayme  Lu- 
na dos  Santos  foi  a  primei- 
ra com  estrutura  metálica  no 
Rio  Grande  do  Sul.  No  local 
foram  testados  os  primeiros 
sprinklers  do  Estado.  O  dis- 
positivo anti-incêndio  ate- 
nua o  único  temor  que  o  31° 
andar  causa  a  Paulo  Levacov. 
"A  única  coisa  que  temos  me- 
do é  de  incêndio.  É  um  pré- 
dio bem  equipado,  mas  nun- 
ca de  sabe,  né?",  indagou. 

De  andar  arrastado  e  fa- 
la mansa,  o  arquiteto  se  ma- 
tem profissionalmente  ativo. 
Formado  em  engenharia  em 
São  Paulo  quando  um  único 
curso  preparava  estudantes 
para  as  áreas  civil,  mecânica 
e  elétrica,  Paulo  Ricardo  Le- 
vacov ainda  trabalha  em  um 
escritório  na  sua  casa  "fazen- 
do perícias  para  o  Foro",  ex- 
plica. Para  ele,  o  trabalho  é 
uma  forma  de  mantê-lo  sem- 


"0  pôr  do  sol  é  lindo 
daqui" 

PAULO  LEVACOV 

pre  ativo.  Segundo  a  famí- 
lia, é  o  engenheiro  mais  ve- 
lho em  atividade  em  Porto 
alegre. 

O  luto 

O  pór  do  sol  não  é  mais  o 
mesmo  para  Levacov  desde 
que  perdeu  sua  esposa  para  o 
Alzheimer  ano  passado,  mas 
o  brilho  do  refiexo  solar  so- 
bre o  Guaíba  nos  fins  de  tar- 
de ainda  alentam  o  senhor, 
que  vive  com  a  filha  Marília 
Levacov,  61,  e  dois  cachorros 
da  raça  Golden  Retriever,  a 
viver  num  dos  pontos  mais 
altos  da  capital.  O  cartão  pos- 
tal de  Porto  Alegre  desenha- 
do na  janela  de  casa  não  se 
tomou  rotineiro  para  o  enge- 
nheiro, que  posicionou  estra- 
tegicamente uma  rede  na  sa- 
la para  apreciá-lo.  ®  metro  poa 


Do  alto  do  31-  andar,  vivem  com  Levacov  dois  companheiros 


Arquitetura  do  prédio  é  inovadora  para  a  época  que  foi  construído 
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Familiares  doam  roupas 
das  vítimas  da  boate  Kiss 


Luto.  No  sábado  que  completou  seis  meses 
da  tragédia,  famílias  doaram  as  roupas  dos 
242  jovens  que  perderam  a  vida  na  boate 


No  dia  em  que  comple- 
tou seis  meses  da  tragédia 
que  vitimou  242  jovens 
em  Santa  Maria,  no  cora- 
ção do  Rio  Grande  do  Sul, 
as  famílias  deixaram  uma 
lição  de  solidariedade. 
Doaram,  neste  sábado,  as 
roupas  das  vítimas  do  in- 
cêndio da  boate  Kiss  para 
famílias  que  também  já  ti- 
veram as  suas  perdas. 

Além  de  solidariedade, 
o  dia  também  foi  marcado 
por  protestos  na  Praça  Sal- 
danha Marinho,  na  região 
Central  da  cidade.  Os  atos 
começaram  às  llh  com  o 
pedido  de  Justiça  em  ca- 
da ação  de  pais,  mães,  ir- 
mãos e  amigos  que  vesti- 
ram preto. 

Pai  de  uma  das  jovens 
que  perdeu  a  vida  e  pre- 
sidente da  Associação  das 
Vítimas  e  Sobreviventes 
da  Tragédia,  Adherbal  Fer- 
reira, resumiu  a  intenção 
por  trás  das  doações: 

"São  roupas  que  nossos 


242 


jovens  tiveram  a  vida  abreviada 
no  incêndio  que  marcou  a 
história  do  Rio  Grande  do  Sul. 


filhos  não  vão  usar  mais 
porque  faleceram,  mas  va- 
mos dar  oportunidade  pa- 
ra pessoas  que  estão  vivas 
e  vão  poder  usar",  resu- 
miu antes  de  cheirar  pe- 
la última  vez  uma  a  blusa 
da  filha  que  perdeu  na  tra- 
gédia e  comover  quem  ali 
estava. 

Abraços  longos,  emoção 
e  o  encontro  com  o  chei- 
ro de  momentos  que  não 
vão  mais  ser  vividos.  Elai- 
ne Marques  perdeu  dois  fi- 
lhos no  incêndio,  doou  as 
roupas  deles,  mas  desaba- 
fou: "Não  é  no  dia  27  que 
dói,  não.  Dói  todos  os  dias." 
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"São  roupas  que  nossos  filhos  não  vão  usar  mais 
porque  faleceram.  Vamos  dar  oportunidade  para 
pessoas  que  estão  vivas  e  vão  poder  usar/' 

ADHERBAL  FERREIRA,  PAI  DE  UMA  VÍTIMA 


Minuto  de  barulho  e  bloqueio 


Os  manifestantes  também 
realizaram  uma  caminhada. 
A  BR-287  chegou  a  ser  blo- 
queada por  um  dos  grupos. 
Um  minuto  de  barulho  e  um 
culto  ecuménico  foram  reali- 
zados em  memória  das  víti- 
mas. Em  frente  à  boate  Kiss, 
também  houve  espaço  pa- 
ra homenagens.  Fotos  dos  jo- 
vens e  flores  foram  deposita- 


dos no  local,  lacrado  desde  o 
dia  do  incêndio. 

A  Justiça  do  Rio  Grande  do 
Sul  aguarda  um  parecer  do 
Instituto-Geral  de  Perícias  pa- 
ra saber  se  a  casa  notuma  tem 
segurança  para  uma  nova  re- 
constituição da  tragédia  em 
que  242  jovens  morreram  de- 
vido ao  incêndio  na  madruga- 
da do  dia  27  de  janeiro. 


O  incêndio  foi  provocado 
por  um  sinalizador  usado  pe- 
los integrantes  da  banda  Gu- 
rizada  Fandangueira,  que  se 
apresentava  no  lugar.  A  maio- 
ria das  vítimas  morreu  por  in- 
toxicação causada  pela  fuma- 
ça. Oito  pessoas  indiciadas 
criminalmente  respondem 
ao  processo  em  liberdade. 
Dois  proprietários  da  boate  e 


Governo  quer  comprar 
helicópteros  para  o  SUS 


Afendendo  pes$oa$ 
negociando  imóveis. 


IMOVEI 


O  Estado  poderá  contar 
com  dois  helicópteros 
para  a  remoção  de 
pacientes  pelos  SUS. 
A  intenção  de  com- 
pra foi  anuncia- 
da sexta,  pelo  go- 
vernador Tarso 
Genro.  A  licita- 
ção, porém,  ain- 
da não  foi  lança- 
da. O  processo 
deve  ter  início 
em  agosto,  para 
um  investimen- 
to estimado  em 
R$  20  milhões.  A 
expectativa  é  que 
uma  aeronave  esteja 
em  operação  no  próxi- 
mo verão.  A  segunda,  no 
entanto,  deve  chegar  ao  Es- 
tado em  dois  anos. 

Trata-se  de  uma  parce- 


ria entre  a  Secretaria  Esta- 
dual da  Saúde,  que  vai  dis- 
ponibilizar o  corpo  médico, 
e  a  Brigada  Militar,  que  irá 
operar  as  aeronaves.  Secre- 
tário da  pasta,  Ciro  Simoni 
destaca  que  a  necessidade 
de  se  ter  transporte  aéreo 
de  pacientes  foi  constata- 
da após  o  incêndio  da  boate 


Kiss,  em  Santa  Maria. 

A  ideia  é  que  os  helicóp- 
teros também  auxiliem  nos 
salvamentos  e  agilizem  o 
transporte  de  órgãos  pa- 
ra transplantes.  Hoje,  es- 
ses serviços  são  feitos  pelas 
aeronaves  da  Brigada  Mili- 
tar e  empresas  contratadas. 


1  -  ^ 

Necessidade  foi  constatada  no  transporte  de  vítima  da  Kiss,  em  janeiro 
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dois  integrantes  do  grupo  mu- 
sical chegaram  a  ser  presos, 
mas  no  final  de  maio,  a  Justi- 
ça concedeu  liberdade  provi- 
sória aos  réus. 

Quatro  bombeiros  respon- 
dem por  improbidade  admi- 
nistrativa. Não  foram  apon- 
tadas responsabilidades  para 
a  prefeitura  de  Santa  Maria. 


Polémica. 
Thiago  Duarte 
é  denunciado 

O  presidente  da  Câmara  de 
Vereadores  de  Porto  Alegre 
foi  denunciado  pelo  Conse- 
lho Municipal  de  Saúde.  Thia- 
go Duarte  é  médico  do  muni- 
cípio e  está  sendo  acusado  de 
usar  receituário  público  fora 
do  seu  consultório.  A  denún- 
cia, feita  por  uma  moradora, 
também  revela  que  o  verea- 
dor presta  atendimento  irre- 
gular na  Unidade  Básica  de 
Saúde  do  Lami  e  assinou  uma 
receita  médica  em  uma  casa 
da  região,  para  atendimento 
particular.  Documentos  e  gra- 
vações foram  entregues  ao 
Ministério  Público,  à  Polícia 
Federal  e  ao  Conselho  Regio- 
nal de  Medicina.  O  presidente 
da  Câmara  de  Vereadores  se 
defendeu  dizendo  que  utiliza 
receitas  médicas  da  prefeitu- 
ra onde  o  atendimento  é  pú- 
blico. ®  BANDNEWS 
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Despedida.  No  último  discurso,  papa  diz 
que  guardará  lembrança  do  sorriso  brasileiro 

Um  até  breve  com'"""' 

saudades 


DANILO  VERPA/FOLHAPRESS 


Após  uma  semana  no  Brasil,  o  papa 
Francisco  embarcou  ontem  na  base 
aérea  do  Galeão,  na  zona  norte  do 
Rio,  em  direção  a  Roma,  por  volta 
das  19h20.  Em  sua  despedida,  disse 
já  sentir  saudades  do  "sorriso  aberto 
e  sincero"  das  pessoas  que  participa- 
ram da  Jornada  Mundial  da  Juventu- 
de, no  Rio  de  Janeiro.  A  palavra  sau- 
dade foi  mencionada  pelo  pontífice 
pelo  menos  dez  vezes  durante  seu 
último  pronunciamento  no  Brasil. 
Ao  fim  do  discurso,  ele  afirmou  que 
"o  papa  vai  embora  e  diz  um  'até 
breve'  com  saudades".  Durante  a 
passagem  por  Aparecida,  na  quarta, 
o  chefe  da  Igreja  Católica  havia  di- 
to que  retornaria  ao  Brasil  em  2017, 
ano  em  que  serão  comemorados  os 
300  anos  da  aparição  da  imagem  de 
Nossa  Senhora  Aparecida. 

Assim  como  fez  em  praticamen- 


te todos  os  seus  discursos,  pediu  que 
os  católicos  brasileiros  rezem  por 
ele:  "Este  papa  precisa  da  oração  de 
todos  vocês.  Um  abraço  para  todos. 
Que  Deus  lhes  abençoe!". 

Mais  cedo,  pela  manhã,  celebrou 
a  Missa  de  Envio  para  cerca  de  três 
milhões  de  pessoas,  na  praia  de  Co- 
pacabana, na  zona  sul  do  Rio  de  Ja- 
neiro. O  público  é  recorde  para  um 
evento  realizado  no  local.  O  evento 
estava  agendado  para  acontecer  no 
Campo  da  Fé,  em  Guaratiba,  na  zo- 
na oeste,  mas  teve  de  ser  transferi- 
do por  conta  da  lama  e  de  áreas  ala- 
gadas no  local. 

Na  missa,  Francisco  pediu  aos  jo- 
vens que  eles  façam  discípulos  em 
todos  os  países  e  transmitam  a  ou- 
tras pessoas  a  experiência  vivencia- 
da  na  Jornada  Mundial  da  Juventu- 
de. ®  METRO 


FRASES  DE 
DESPEDIDA 


"Dentro  de  alguns 
instantes,  deixarei  sua 
pátria  para  regressar 
a  Roma.  Parto  com 
a  alma  cheia  de 
recordações  felizes; 
essas,  estou  certo 
de  gue  se  tornarão 
em  oração.  Neste 
momento,  já  começo  a 
sentir  saudades." 


"O  papa  vai  embora 
e  lhes  diz,  até  breve. 
Um  até  breve  com 
saudades.  E  lhes  pede 
que  não  se  esqueçam 
de  rezar  por  ele." 

"Obrigado  pelo  calor 
do  acolhimento  e 
da  amizade  gue  me 
foram  demonstrados. 
Disso  também  já  sinto 
saudades." 


01  A  04  DE  AGOSTO  TEATRO  DO  SESI 
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'Tropa  de  choque'  tentará 
evitar  mudanças  na  MP 

Saúde.  Governo  convoca  líderes  para  participar  de  comissão  especiai,  com  a  missão  de  preservar  o  texto  originai  do  programa  Mais  Médicos 


o  mal-estar  provocado  pela 
edição  da  MP  (Medida  Pro- 
visória) 621/2013  que  cria 
o  programa  Mais  Médicos 
causa  preocupação  no  go- 
verno, que  já  prepara  uma 
estratégia  para  evitar  uma 
desfiguração  do  texto.  A  Co- 
missão Especial  destinada  à 
discussão  da  proposta  será 
criada  em  agosto,  e  conta- 
rá em  suas  fileiras  com  par- 
lamentares afinados  com  o 
Palácio  do  Planalto. 

Os  líderes  do  governo 
no  Senado,  Eduardo  Braga 
(PMDB-AM);  no  Congresso, 
José  Pimentel  (PT-CE);  e  o  lí- 
der do  PT,  José  Guimarães 
(CE),  já  foram  colocados  de 
prontidão  para  compor  a  co- 
missão e  trabalhar  em  defe- 
sa do  projeto  original. 

A  vaga  de  relator  da  MP 
também  vem  sendo  traba- 
lhada com  cautela,  mas  o  PT 
não  abrirá  mão  de  indicá-la. 
O  deputado  Rogério  Carva- 
lho (PT-SE)  é  o  mais  cotado, 
e  tem  a  seu  favor  a  relação 
de  amizade  que  mantém 
com  o  ministro  da  Saúde, 
Alexandre  Padilha. 

O  governo  quer  evitar  o 
episódio  ocorrido  em  maio 
na  MP  dos  Portos,  que  teve 
646  propostas  de  alteração 
e  sofreu  sério  risco  de  per- 
der a  validade.  O  número 
expressivo  causou  desgas- 
te, já  que  a  falta  de  acordo 
obrigou  os  deputados  a  der- 
rubarem as  emendas  uma  a 
uma,  numa  sessão  que  du- 
rou exatas  22h27min,  obri- 
gando os  senadores  a  votá- 
-la,  sem  discussão,  a  toque 
de  caixa,  no  último  dia. 


Pontos  da  discórdia 

Dois  pontos  são  considera- 
dos mais  polémicos:  a  mu- 
dança na  grade  curricular 
do  curso  de  medicina  a  par- 
tir de  2015;  e  a  vinda  de  mé- 
dicos estrangeiros  sem  a 
necessidade  de  haver  a  reva- 
lidação do  diploma. 

A  pressão  por  mudanças 
virá,  principalmente,  por 
meio  da  Frente  Parlamen- 
tar em  Defesa  da  Saúde, 
composta  por  229  deputa- 
dos. "Existe  muito  trabalho 
precarizado",    admitiu  o 


coordenador  da  bancada  da 
saúde,  deputado  Darcísio 
Perondi  (PMDB-RS). 

Tramitação 

Em  razão  do  recesso  branco, 
o  prazo  de  tramitação  foi  alte- 
rado e  a  medida  provisória  só 
passará  a  trancar  a  pauta  de 
votações  em  6  de  setembro. 

Antes,  a  MP  deverá  pas- 
sar por  votação  na  comissão 
especial  e  nos  plenários  da 
Câmara  e  no  Senado.  A  pro- 
posta recebeu  o  regime  de 
urgência  e  deverá  ser  anali- 


sada em  90  dias. 

Ações  na  Justiça 

A  AGU  (Advocacia-Geral  da 
União)  deverá  responder  esta 
semana  o  pedido  de  explica- 
ções feito  pelo  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal),  em  função 
do  mandado  de  segurança 
apresentado  pelo  deputado 
Jair  Bolsonaro  (PP-RJ)  pedin- 
do a  suspensão  do  programa. 

O  relator  do  caso  é  o  mi- 
nistro Marco  Aurélio  Mello, 
que  poderá  decidir  sobre  a 
suspensão  isoladamente  ou 


levá-lo  a  julgamento  do  ple- 
nário, em  agosto,  na  volta 
do  recesso  do  Judiciário 

O  Mais  Médicos  é  obje- 
to  de  outras  três  ações  judi- 
ciais apresentadas  pela  Pe- 
nam (Federação  Nacional 
dos  Médicos),  pela  AMB  (As- 
sociação Médica  Brasileira) 
e  pelo  CFM  (Conselho  Fede- 
ral de  Medicina). 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Classe 
médica 
promete 
greve  geral 

As  entidades  médicas  esta- 
beleceram o  dia  10  de  agosto 
como  data-limite  para  uma 
resposta  às  negociações. 
Não  havendo  avanços  sobre 
a  derrubada  de  vetos  à  re- 
gulamentação das  ativida- 
des  da  carreira,  o  chamada 
Ato  Médico,  e  nenhuma  de- 
cisão suspendendo  o  progra- 
ma Mais  Médicos,  a  catego- 
ria prepara  uma  greve  geral. 

A  classe  médica  não  abre 
mão  da  exigência  para  que 
os  médicos  estrangeiros  con- 
tratados sejam  submetidos 
a  um  exame  para  que  tenha 
o  diploma  validado.  As  enti- 
dades também  querem  revi- 
são dos  vetos  da  presidente 
Dilma  Rousseff  que  fizeram 
com  que  o  diagnóstico  e  a 
prescrição  de  medicamentos 
não  fossem  atividades  exclu- 
sivas dos  médicos. 

Novas  paralisações  estão 
agendadas  antes  da  greve. 
Amanhã  e  na  quarta-feira  os 
médicos  farão  marchas  em  di- 
versas cidades.  ®  metro  brasília 


"O  governo  pisa  na 
Constituição,  agredindo 
gratuitamente  toda 
uma  categoria/' 

GERALDO  FERREIRA  FILHO,  PRESIDENTE  DA 
FEDERAÇÃO  NACIONAL  DOS  MÉDICOS 


Oqueé 


Cidades  do 
interior  são 
prioridade 

O  programa  Mais  Médicos 
foi  criado  pela  presidente 
Dilma  Rousseff  em  8  de  ju- 
lho, com  o  intuito  de  esti- 
mular a  ida  de  médicos  às 
cidades  do  interior  ou  da 
periferia. 

A  previsão  é  levar  10 
mil  profissionais  para  tra- 
balhar por  um  período  de 
três  anos,  com  uma  bol- 
sa de  R$  10  mil.  Após  o  pe- 


ríodo, o  médico  sairá  com 
uma  especialização  em 
atenção  básica  e  saúde  da 
família. 

Brasileiros  com  di- 
plomas obtidos  no  exte- 
rior ou  estrangeiros  po- 
derão assumir  as  funções, 
desde  que  hajam  vagas 
remanescentes. 

A  proposta  também  ins- 
titui a  partir  de  2015  dois 
anos  a  mais  no  currícu- 
lo de  medicina,  para  que 
os  futuros  médicos  sejam 
obrigados  a  atuar  no  aten- 
dimento básico  antes  de  se 
formar.  ®  metro  brasília 
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emendas  foram  apresentadas 
pelos  parlamentares  propondo 
mudanças  na  MP  do  programa 
Mais  Médicos.  As  sugestões 
serão  analisadas  em  agosto. 


18,4  mil 

médicos  se  inscreveram  para 
concorrer  a  uma  das  10  mil 
vagas  do  programa,  em  3.511 
municípios  (63%  das  cidades  do 
país  se  habilitaram). 


Sugestões 


Algumas  emendas  prevêem 
mudanças  profundas  na 
proposta  do  governo. 

•  Pagamento  de  direitos 
trabalhistas. 

Por  se  tratar  de  uma 
formação  profissional, 
o  programa  não  prevê 
pagamento  de  benefícios, 
como  FGTS,  13°  salário  e 
férias. 

•  Proibir  a  abertura 
de  novos  cursos  de 
medicina. 

O  programa  cria  11.447 
vagas  de  medicina 
em  faculdades  de  117 


municípios  até  2017. 

•  Infraestrutura  de  cursos 
ser  100%  financiada 
pela  União. 

O  investimento  será  de 
R$  7,4  bilhões  para  que 
Estados  e  municípios 
ampliem  a  rede  de 
atendimento  básico  de 
saúde. 

•  Criação  da  carreira  de 
médico  do  SUS. 

As  despesas  durante 
a  estada  na  cidade  do 
interior  são  custeadas 
pelos  cofres  público  e  a 
permanência  tem  prazo 


fixo  de  três  anos. 


Participação  opcional 
de  alunos  de  faculdades 
particulares  no  2^  ciclo. 

Os  dois  anos  a  mais 
de  formação  serão 
obrigatórios  para 
todos  os  estudantes  de 
medicina. 

Exigência  de  revalidação 
do  diploma  de 
estrangeiros. 

Os  médicos  formados  no 
exterior  passarão  apenas 
por  um  treinamento 
em  universidades  e  só 
poderão  atuar  no  SUS. 
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Empreendedorísmo 


BRUNO  CAETANO 

BRUNO.CAETANO/aMETROJORNAL.COM.BR 


SABER  OUVIR  O 
FUNCIONÁRIO  DÁ  RETORNO 

Há  empresários  muito  convictos  na  maneira  de  conduzir 
seus  negócios.  Por  um  lado  é  bom,  pois  é  preciso  ter  firmeza 
para  iniciar  e  manter  um  empreendimento.  Por  outro,  es- 
sa postura  pode  virar  uma  armadilha.  De  tão  centrados  em 
suas  ideias,  acabam  se  isolando  e  não  enxergam  quem  está 
em  volta.  Pecam  no  ofício  de  saber  ouvir.  E  uma  das  princi- 
pais fontes  de  informação  para  o  dono  de  uma  empresa  é 
sua  própria  equipe.  Daí  a  importância  de  manter-se  recepti- 
vo para  o  que  o  funcionário  tem  a  dizer. 

Nem  sempre  o  empregado  vai  trazer  uma  sugestão  que 
realmente  contribua  para  aperfeiçoar  um  produto,  serviço  ou 
processo.  Tampouco  o  proprietário  do  negócio  vai  estar  sem- 
pre certo  e  ter  a  solução  na  palma  da  mão.  É  natural  que  seja 
assim.  Mas  a  comunicação  entre  eles  abre  a  porta  para  avan- 
ços. Quando  os  funcionários  têm  a  oportunidade  de  partici- 
par e  se  expressar,  eles  se  sentem  mais  integrados  à  empre- 
sa e  motivados. 

Para  promover  o  engajamento  e  a  troca  de  ideias,  o  em- 
preendedor precisa  sair  da  sua  "torre  de  marfim".  Saber 
se  a  equipe  está  satisfeita,  quais  suas  necessidades  e  o  que 
pode  ser  melhorado  é  o  caminho  para  construir  uma  rela- 
ção colaborativa,  que  vai  além  de  cada  um  cumprir  estri- 
tamente sua  função. 

Um  passeio  do  dono  por  todas  as  áreas  da  empresa  durante 
o  expediente  e  uma  conversa  individual  com  as  pessoas  no  lo- 
cal onde  cada  um  cumpre  sua  jornada  podem  ser  bem  provei- 
tosos. Os  funcionários  conhecem  bem  os  detalhes  de  suas  fun- 
ções e  certamente  têm  alguma  observação  a  fazer  sobre  seu 
campo  de  atuação.  Ouvir  o  funcionário  é  uma  demonstração 
de  interesse  por  parte  do  patrão  e  ainda  permite  tomar  pé  de 
situações  que  não  chegam  a  ele  se  fechado  em  sua  sala. 

Muitos  varejistas  têm  uma  caixa  para  sugestões  dos  clien- 
tes. Por  que  não  uma  para  os  empregados?  Ou  um  e-mail  para 
eles  se  manifestarem?  Que  tal  designar  alguém  para  centrali- 
zar as  comunicações  sobre  o  que  ocorreu  no  dia  e  depois  re- 
passar ao  dono  da  empresa? 

Mas  um  detalhe  é  fundamental:  todas  as  sugestões  mere- 
cem resposta,  senão,  com  o  tempo  o  "cliente  interno"  perderá 
o  estímulo  para  falar. 

Uma  maior  interação  entre  empresário  e  funcionários, 
com  troca  de  informações,  pode  resultar  em  mais  produtivida- 
de e  ganhos,  combinação  sempre  bem-vinda. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Cadastro  positivo 
começa  na  quinta 

Seu  bolso.  Sistema,  presente  em  mais  de  100  países,  promete  dar  melhores 
condições  de  crédito  para  os  consumidores  que  mantêm  as  contas  em  dia 


Após  quase  dez  anos  de  de- 
bates e  regulamentações, 
o  chamado  cadastro  posi- 
tivo passará  a  funcionar.  A 
ideia  é  que,  a  partir  da  pró- 
xima quinta-feira,  as  insti- 
tuições financeiras  alimen- 
tem e  utilizem  informações 
de  um  banco  de  dados  so- 
bre os  consumidores,  para 
determinar  a  concessão  de 
crédito. 

O  banco  de  dados  vai 
guardar  o  histórico  do  com- 
portamento financeiro  de 
quem  se  cadastrar.  "Quando 
a  pessoa  contrair  uma  dívi- 
da, o  banco  vai  fornecer  pa- 
ra a  rede  os  dados  sobre  o 
pagamento",  explica  Flávio 
Borges,  gerente  financeiro 
do  SPC  Brasil. 

Assim,  a  médio  prazo,  os 
bons  pagadores  devem  ser 
beneficiados  com  condições 
de  crédito  mais  vantajosas. 
"Um  dos  motivos  para  as  al- 
tas taxas  de  juros  no  Brasil 
é  que  os  credores  não  con- 
seguem ter  muitas  informa- 
ções sobre  os  consumido- 
res", diz  Borges. 

O  cadastro  positivo  só 
não  valerá  ainda  para  admi- 
nistradoras de  consórcios. 
Na  semana  passada,  o  CMN 
(Conselho  Monetário  Na- 
cional) ampliou  para  junho 
do  ano  que  vem  o  prazo  pa- 
ra que  essas  instituições  se 
adequem  ao  sistema. 


ENTENDA  COMO  FUNCIONA 


O  QUE  É  O  CADASTRO  POSITIVO?^  PARA  QUE  SERVE? 


Um  banco  de  dados  com 
informações  pessoais  e  financeiras 
dos  consumidores.  O  cadastro  vai 
trazer  um  histórico  sobre  a  tomada 
de  crédito  e  o  pagamento,  seja  por 
meio  de  cartões,  empréstimos  ou 
compras  no  crediário 


Para  fazer  um  histórico  das  relações  de  crédito 
de  cada  consumidor.  A  ideia  é  que  os  bons 
pagadores  sejam  beneficiados  com  melhores 
taxas  de  juros.  As  seguradoras  de  automóveis 
já  praticam  uma  espécie  de  cadastro  positivo: 
segurados  que  não  se  envolvem  em  acidentes 
acumulam  bónus  para  a  renovação  da  apólice 
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MILHÕES 


de  brasileiros  devem 
fazer  o  cadastro  positivo 
até  o  fim  do  ano, 
segundo  expectativa 
da  Serasa  Experian 


COMO  FAZER  O  CADASTRO? 


EUS  DADOS  FICAM  SEGUROS? 


Por  meio  de  uma  das  gestoras 
de  banco  de  dados:  o  SPC 
www.spcbrasil.org.br 
ou  a  Serasa  Experian 
http://www.serasaexperian.com.br/ 


Privacidade 

O  cadastro  positivo  será  ad- 
ministrado por  gestores  do 
banco  de  dados  (como  o  SPC 
Brasil  e  a  Serasa  Experian), 
com  expressa  autorização 
do  consumidor. 

Os  gestores  devem  garan- 
tir o  sigilo  das  informações. 
"O  histórico  dirá  apenas 
quando  eu  fiz  o  emprésti- 


Sim.  As  gestoras  são  obrigadas  a  informar 
para  guais  instituições  compartilham  os 
dados  financeiros.  Também  está  proibida 
a  divulgação  de  informações  sigilosas 
(por  exemplo,  gue  tipo  de  compras 
foram  feitas  com  o  cartão  de  crédito) 


O  QUE  ACONTECE  SE  EU  1 
ATRASAR  UM  PAGAMENTO! 


A  informação  fica  registrada 
no  histórico.  A  gualguer 
momento,  o  consumidor  pode 
solicitar  a  correção  de  dados 
gue  estejam  eguivocados 


mo  e  se  meus  pagamentos 
estão  em  dia",  destaca  Flá- 
vio Borges.  "O  uso  do  crédi- 
to é  confidencial." 

"Esse  modelo  está  pre- 
sente em  mais  de  100  paí- 
ses, é  uma  forma  justa  e 
democrática  de  lidar  com  is- 
so", diz  Carlos  Henrique  de 
Almeida,  economista  da  Se- 
rasa Experian.  ®  metro 


"Os  juros  são  muito  altos 
no  Brasil,  e  a  perspectiva  é 
de  que  fiquem  ainda  mais 
elevados.  Quem  não  aderir 
ao  cadastro  ficará  preso  à 
sistemática  antiga" 

CARLOS  HENRIQUE  DE  ALMEIDA,  ECONOMISTA 


Novas  cédulas  circulam  hoje 

As  novas  cédulas  de  R$  2  e  R$  5,  da  segunda  família  do  real, 
começam  a  circular  hoje.  O  padrão  de  cor  continua  o  mesmo, 

mas  as  dimensões  mudaram  I  BANCO  CENTRAL/DIVULGAÇÃO 


Internet  Compras  de 
brasileiros  em  sites 
devem  crescer  44% 


Preço  baixo  e  oferta  variada 
têm  atraído  cada  vez  mais 
consumidores  brasileiros  pa- 
ra sites  estrangeiros. 

Uma  pesquisa  da  Nielsen, 
encomendada  pela  Paypal, 
indica  que  esse  tipo  de  tran- 
sação movimentou  R$  2,6  bi- 
lhões no  período  de  12  me- 
ses encerrado  em  maio.  Para 
o  ano  que  vem,  está  previs- 
to um  aumento  de  44%,  che- 
gando a  R$  3,79  bilhões. 

A  maioria  dos  comprado- 
res são  homens,  entre  25  e 
34  anos  e  com  renda  anual 
superior  a  R$  37.440.  "Eles 
procuram  preço  mais  baixo 
e  encontram  em  sites  ameri- 


canos ou  chineses",  comen- 
ta Renato  Pelissaro,  diretor 
de  Comunicação  do  PayPal 
para  a  América  Latina.  Pa- 
ra 2018,  a  expectativa  é  que 
as  compras  cheguem  a  R$ 
16,77  bilhões. 

Os  itens  mais  procurados 
são  os  eletrônicos,  seguidos 
pelas  roupas,  pelos  sapatos 
e  pelos  acessórios.  "Outro  fa- 
tor  que  contribui  para  esse 
interesse  dos  brasileiros  é  a 
variedade  da  oferta.  Você  en- 
contra quase  tudo  nesses  si- 
tes", lembra  Pelissaro. 

Os  mais  acessados  são  o 
eBay,  a  Amazon  e  o  DealEx- 
treme.  ®  metro 


Perlo  Alegre 

(Si)  3321  7000 

Canoas 

(51)3425.4200 


racon.ccim.tir 
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Israel  aprova  libertação 

de  104  presos  palestinos 

Oriente  Médio.  Medida  é  vista  como  um  sinai  de  boa  vontade  para  a  retomada  das  negociações  de  paz.  Os  dois  iados  se  reúnem  hoje,  nos  EUA 


Em  uma  decisão  histórica, 
o  governo  israelense  apro- 
vou a  libertação  de  104  pre- 
sos palestinos  que  estão  de- 
tidos desde  antes  de  1993. 
A  soltura  dos  chamados 
"anciãos  do  Fatah"  (uma 
facção  política  palestina) 
era  uma  das  demandas  dos 
árabes  nas  negociações  de 
paz. 

Representantes  dos  dois 
lados  do  conflito  se  reú- 
nem na  noite  de  hoje,  em 
Washington,  para  dar  iní- 
cio a  mais  uma  rodada  de 
conversas.  Encontros  tam- 
bém estão  programados  pa- 
ra amanhã,  segundo  os  Es- 
tados Unidos.  Os  esforços 
diplomáticos  estavam  para- 
lisados há  três  anos. 

A  libertação  dos  presos 
foi  anunciada  após  vota- 
ção do  gabinete  de  minis- 
tros israelenses.  A  medida 
foi  aprovada  por  13  votos 
a  favor,  sete  contra  e  duas 
abstenções. 

O  primeiro-ministro  de 
Israel,  Benjamin  Netanya- 
hu,  passou  as  últimas  sema- 
nas convencendo  membros 


de  seu  gabinete  da  necessi- 
dade de  aprovar  a  soltura. 
A  libertação  vai  ocorrer  em 
quatro  etapas,  a  primeira 
delas  começando  nas  próxi- 
mas semanas. 

A  ministra  da  Justiça, 
Tzipi  Livni,  que  vai  repre- 
sentar Israel  nas  negocia- 
ções, disse  que  a  aprovação 
era  vital.  "A  decisão  é  uma 
das  mais  importantes  para 
o  futuro  do  país.  Começar 
as  negociações  de  paz  é  do 
nosso  interesse  estratégico 
e  de  segurança." 

Atraso 

O  negociador  palestino, 
Saeb  Erekat  saudou  a  me- 
dida, mas  lembrou  que  ela 
veio  com  14  anos  de  atraso. 
A  soltura  dos  "anciãos  do 
Fatah"  estava  prevista  em 
um  memorando  assinado 
pelos  dois  lados  em  1999. 

"Apelamos  a  Israel  para 
aproveitar  a  oportunidade 
para  pôr  fim  a  décadas  de 
ocupação  e  exílio  e  iniciar 
uma  nova  fase  da  justiça,  li- 
berdade e  paz",  disse  Ere- 
kat. ®  METRO 


APEDIDO 


UTILIDADE  PUBUCA 

Evite  procurar  serviços  médicos  nesta 
terça  e  quarta-feira,  amanhã  e  depois  de 
amanhã,  exceto  em  caso  de  urgência  e 
emergência.  Haverá  paralisação  nacional 
dos  médicos  em  Defesa  da  Saúde  e  contra 
as  medidas  demagógicas  e  eleitoreiras  do 
governo  federal.  O  que  precisamos  é  de 
mais  investimentos  na  saúde. 

Sindicato  Médco  do  Rio  Grande  do  SuL 


Paique  recebe  'sumô  mimeis' 

Atletas  vestidos  em  trajes  infláveis  participaram  da  corrida 
beneficente  The  Sumo  Run,  no  parque  Battesea,  em  Londres. 
O  valor  arrecado  com  as  inscrições  é  destinado  a  educação 
de  crianças  na  África  subsaariana  i  tobymelville/reuters 
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megapetshop.coni.br 


Hoje  em  dia  existe  de 
tudo  no  mercado  de 
mimos  para  os  pets. 
De  terapias  a  quitu- 
tes gourmet,  nossos  ami- 
guinhos já  podem  desfru- 
tar de  um  estilo  de  vida 
dos  mais  confortáveis.  Se- 
gundo projeção  recente  da 
Abinpet  (Associação  Brasi- 
leira da  Indústria  de  Pro- 
dutos para  Animais  de  Es- 
timação), o  Brasil  deverá 
faturar,  até  o  final  do  ano, 
R$  15,4  bilhões  em  produ- 
tos e  serviços.  Um  dos  ni- 
chos que  mais  desponta  é 
o  da  moda  pet.  Cada  vez 
mais  plurais  e  inusitadas, 
as  principais  marcas  do  se- 
tor  apostam  suas  fichas  so- 


bretudo nas  coleções  de  in- 
verno, quando  a  procura 
por  roupas,  mantas  e  ca- 
minhas é  naturalmente 
maior. 

Criada  em  2012  pela  esti- 
lista Giulia  Bolzan,  a  Pet  Pro- 
ject (petproject.com.br)  de- 
senvolve, além  das  coleções, 
peças  personalizadas  que, 
segundo  ela,  acabam  tendo 
até  mais  demanda.  Já  a  car- 
tada da  grife  Pitylika  (loja. 
pitylika.com.br)  é  em  mode- 
los como  jaquetas,  vestidos  e 
o  hit  da  loja,  um  casaco  pe- 
ruano com  direito  a  toqui- 
nha e  estampa  étnica.  Mar- 
cas como  a  Ateliê  Stillo  Au 
Au  (elo7.com.br/stilloauau) 
optaram  por  acompanhar 


"Estão  em  alta  nesse 
inverno  as  estampas 
militares,  motivos 
animais,  como  zebrinha, 
vaquinha  e  oncinha,  e 
a  onda  retro,  que  traz 
estampas  de  bolinhas  e 
tonalidades  primarias/' 

MICHELLY  MORETTI 

as  tendências  das  passare- 
las das  'fashion  weeks'.  "Es- 
tão em  alta  nesse  inverno 
as  estampas  militares,  mo- 
tivos animais,  como  zebri- 
nha,  vaquinha  e  oncinha,  e 
a  onda  retro,  que  traz  estam- 


pas de  bolinhas  e  tonalida- 
des primarias",  diz  Michelly 
Moretti.  Aliando  tratamen- 
to artesanal  e  a  sofisticação 
das  boutiques,  a  Legal  pra 
Cachorro  (modalegalpra- 
cachorro.com.br)  conta  até 
com  uma  linha  festa.  "Fa- 
zemos tudo  sob  medida,  in- 
clusive roupa  de  casamen- 
to combinando  com  o  estilo 
da  noiva",  explica  a  proprie- 
tária Mara  Oliveira.  No  ca- 
so de  procura  por  algo  mais 
premium,  as  grifes  Bichinho 
Chie  (bichinhochic.com.br) 
e  Ateliê  Dri  (elo7.com.br/ate- 
liedrimodaspet)  são  as  me- 
lhores pedidas,  com  peças 
como  vestidos  de  veludo, 
smokings  e  camisas.  ®  metro 
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As  delícias  que  só 
fazem  bem  ao  coração 

Dieta  mediterrânea.  Estudo  diz  que  hábitos  dos  habitantes  do  sui  da  Europa  podem  reduzir  em  30%  mortes  por  doenças  cardíacas 


Um  novo  estudo  sobre  hábi- 
tos alimentares  confirma:  a 
dieta  mediterrânea  é  mes- 
mo uma  grande  amiga  da 
nossa  saúde.  De  acordo  com 
pesquisa  da  Universidade  de 
Barcelona,  quem  se  alimen- 
ta regularmente  com  alguns 
ingredientes  típicos  da  culi- 
nária da  região  à  beira  do 
mar  Mediterrâneo  tem  até 
30%  menos  chances  de  mor- 
rer vitimado  por  problemas 
cardiovasculares. 

"A  dieta  mediterrânea  é 
boa  por  ser  composta  por 
alimentos  de  baixo  teor  de 
gordura  total  e  saturada,  ga- 
rantir maior  consumo  de 
frutas,  legumes  e  verduras, 
grãos  integrais  e  conter  bai- 
xo consumo  de  carne  ver- 
melha e  de  produtos  com 
adição  de  açúcares",  diz  Ca- 
mila Leonel,  nutricionista 
da  Unifesp. 

Camila  explica  que,  na- 
turalmente, os  hábitos  ali- 
mentares dos  metiterrâneos 
se  aproximam  muito  da  cha- 
mada "dieta  DASH",  desen- 


volvida pelo  Departamento 
de  Saúde  dos  EUA  para  con- 
ter a  hipertensão. 

As  refeições  são  ricas  em 
fibras  -  que  auxiliam  no 
controle  da  glicemia  e,  por 
consequência,  tem  impac- 
to direto  com  prevenção 
e  no  tratamento  de  doen- 
ças como  o  diabetes.  Tam- 
bém têm  bastante  potássio, 
magnésio  e  cálcio,  nutrien- 
te com  efeito  hipotensor,  ou 
seja:  favorecem  o  controle  e 
a  diminuição  dos  riscos  da 
hipertensão. 

Em  geral,  a  dieta  mediter- 
rânea tem  a  carne  de  peixe 
como  principal  fonte  de  pro- 
teína. "O  peixes  têm  meno- 
res quantidades  de  gordura 
total  e  saturada  que  outras 
fontes  de  proteína  animal, 
além  de  serem  ricos  em 
ômega  3,  um  tipo  de  gordu- 
ra insaturada  que  protege  a 
saúde  cardiovascular  por  re- 
duzir as  concentrações  do 
'colesterol  ruim'  e  de  trigli- 
cerídeos  no  sangue",  explica 
a  nutricionista.  ®  metro 


1  Ingredientes  básicos  da  dieta 

Peixes  (em  geral  grelhados) 

Azeite  cru 

Folhas  verdes  (como  alface, 
agrião  e  salsinha) 

Queijos  brancos 

Grãos  integrais 

Legumes  (como  tomate  e 
cenoura) 

Frutas  variadas 

Vinho  tinto 

Poucos  doces 

As  saladas  mediterrâneas,  fartas  em  folhas  verdes,  legumes  e  queijo  branco,  são  saborosas  e  fazem  bem  ao  coração  i  image  source/folhapress 


Azeite  deve  ser  usado  cru  e  o  melhor  vinho  é  o  tinto 


Um  dos  ingredientes  que  ga- 
rantem a  qualidade  da  die- 
ta mediterrânea  é  o  azeite 
de  oliva,  comum  no  sul  da 
Europa  e  norte  da  África, 
por  serem  regiões  com  farta 
produção  de  azeitonas. 

"Os  azeites  contêm  com- 
postos antioxidantes  que 
beneficiam  o  coração  e  aju- 
dam o  funcionamento  dos 
intestinos",  explica  a  nutri- 
cionista Camila  Leonel. 

É  comum  no  Mediterrâ- 
neo o  consumo  do  azeite  ex- 
travirgem,  que  se  diferencia 
do  virgem  (ou  comum)  pelo 
menor  teor  de  acidez.  "Am- 
bos têm  os  mesmos  bene- 
fícios, mas  o  virgem  tem  o 
sabor  menos  apurado",  diz 
Camila,  que  faz  um  alerta: 


os  azeites  devem  ser  prefe- 
rencialmente consumidos 
crus.  "A  gordura  do  azeite 
não  suporta  temperatura 
muito  alta,  então  deve  ser 
usado  para  refogar  e  assar, 
e  não  para  fritar  alimentos." 

Também  muito  comuns 
nas  refeições  do  sul  da  Eu- 
ropa são  os  vinhos.  Os  tin- 
tos são  ricos  em  resveratrol, 
substância  que  faz  bem  ao 
coração.  "Tem  propriedades 
antioxidantes  (combate  os 
radicais  livres)  e  cardiopro- 
tetoras",  diz  a  nutricionis- 
ta. Mas  nada  de  abuso:  uma 
taça  por  dia  já  está  bom. 
Quem  não  bebe  álcool  pode 
substituí-lo  pelo  suco  natu- 
ral de  uva,  que  também  tem 
resveratrol.  ®  metro 


Uma  taça  de  vinho  tinto  ao  dia  faz  bem  i  stock  xchng 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  29  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CULTURA  11 


Quintana  aos  107 


Homenagem.  Várias  atividades  culturais  iem 
poeta  Mário  Quintana.  Programação  abre  hoj 


bram,  nesta  semana,  o  aniversário  do 
e,  com  exposição  de  Liane  Neves 


o  poeta  mais  querido  dos 
gaúchos  será  lembrado,  nes- 
ta semana,  pelo  seu  aniver- 
sário de  107  anos.  Nascido 
em  30  de  julho  de  1906,  em 
Alegrete,  Quintana  tem  sua 
trajetória  ligada  aos  versos 
simples  e  ao  lirismo  do  co- 
tidiano.  Sua  vida  e  obra  são 
sempre  fonte  de  inspiração 
para  artistas  de  todos  os  es- 
tilos, sendo  que  vários  deles 
participam  da  programação 
especial  da  semana. 

A  fotógrafa  Liane  Ne- 
ves, que  registrou  o  poe- 
ta nos  principais  cenários 
da  cidade,  assina  a  exposi- 
ção "A  Porto  Alegre  de  Má- 
rio Quintana",  novidade  de 
hoje  do  projeto  Arte  no  Pá- 
tio. "Ao  seu  lado,  eu  conhe- 
ci uma  Porto  Alegre  onírica, 
uma  cidade  muito  amada", 
diz  Liane. 

A  partir  de  amanhã,  a  Ca- 
sa de  Cultura  Mário  Quinta- 
na terá  uma  programação 
extensa,  com  atividades  em 
sequência.  Durante  a  tarde, 
o  público  pode  participar  de 
oficinas  gratuitas  de  música 
e  dança,  além  de  ações  in- 
fantis como  hora  do  conto 
e  visitas  guiadas  com  a  Tra- 
ça Biblió.  Nos  finais  de  tar- 
de, sempre  haverá  apresen- 
tações musicais. 

A  literatura  também  ga- 
nha destaque  na  progra- 
mação, com  os  encontros 


O  poeta  tinha  em  Porto  Alegre  uma  de  suas  fontes  de  inspiração  i  liane  neves/divulgação 


\ 


do  projeto  Ler  Quintana. 
Também  durante  as  tar- 
des, escritores,  poetas  e  es- 
pecialistas vão  participar 
de  debates,  saraus  e  ofici- 
nas que  têm  o  poeta  como 
tema.  Entre  os  convidados, 
estão  os  escritores  Cláudio 
Levitan,  Paulo  Seben,  Ar- 
mindo Trevisan,  Fernando 
Rosa  e  os  integrantes  do  Ca- 
baré  do  Verbo.  ®  metro  poa 


Destaques 


•  A  exposição  "A  Porto  Ale- 
gre de  Quintana"  abre  hoje, 
às  igh,  no  Pátio  Ivo  Rizzo 

(r.  Félix  da  Cunha  esquina 
com  Padre  Chagas). 

•  A  Casa  de  Cultura  Mário 
Quintana  (r.  dos  Andradas, 
736)  terá  atividades  gratuitas 


de  terça  a  quinta-feira. 
Um  dos  destaques  é  o 
projeto  Ler  Quintana: 
amanhã,  às  igh,  com  a 
participação  de  Paulo 
Seben  e  Cláudio  Levitan; 
e  quarta,  às  igh,  com 
Ana  Melo  e  Armindo 
Trevisan 


Cinema 


Primeiro  Filme 
recebe  inscrições 

Termina  amanhã  o  pra- 
zo de  inscrições  para  o 
Festival  Primeiro  Filme, 
que  vai  premiar  produ- 
ções audiovisuais  reali- 
zadas em  escolas  e  ONGs 
do  RS.  O  pré-requisito  é 
a  utilização  de  compu- 
tador com  software  de 
edição  e  câmera  foto- 
gráfica. Informações  no 
site  www.primeirofilme. 
com.br.  ©  metro  poa 


Poesias 


Lila  Ripoll  defende 
causas  sociais 

o  Prémio  Lila  Ripoll,  que 
premia  poesias  dedica- 
das às  causas  sociais  e 
questões  de  género,  re- 
cebe inscrições  até  esta 
quarta-feira,  dia  31.  Re- 
gulamento no  site  www. 
al.rs.gov.br/premios. 


Artesãos  sugerem 
presentes  de  pais 

Mais  uma  Feira  de  Ar- 
tesanato será  realiza- 
da no  5^  Avenida  Center. 
Os  produtos,  com  o  te- 
ma Dia  dos  Pais,  ficam 
exposto  de  amanhã  até 
quinta-feira.  ®  metro  poa 


Ultima  semana  para  ver  mostra  do  MARGS 

A  exposição  "De  Humani  Corporis  Fabrica  —  Anatomia  de  Relações  entre  Arte  e  Medicina" 
encerra  sua  temporada  no  Museu  de  Arte  do  RS  (Praça  da  Alfandega,  s/no)  no  próximo  domingo. 
A  mostra  revela  como  a  medicina  foi  retratada  pelos  artistas  com  obras  de  várias  épocas  e  estilos, 
incluindo  as  fotografias  de  André  François,  que  retratou  o  cotidiano  de  pacientes  e  equipes  de 

saúde  pelo  Brasil.  Entrada  franca.  I  ANDRÉ  FRANÇOIS/DIVULGAÇÃO 


Ópera.  Começa  venda  de 
ingressos  para  'Fidélio* 


A  Ópera  "Fidélio",  de  Lud- 
wig  van  Beethoven,  é  a  pró- 
xima atração  do  calendário 
da  Orquestra  Sinfónica  de 
Porto  Alegre.  Os  ingressos 
começam  a  ser  vendidos  ho- 
je para  três  apresentações 
no  Theatro  São  Pedro:  dias 
9  e  10  de  agosto,  às  20h;  e 
no  dia  11,  às  18h.  As  entra- 
das custam  entre  R$  10  e 
R$  40  e  estão  à  venda  na 
própria  bilheteria  do  teatro. 

Já  encenada  duas  vezes 
pela  Ospa  (em  1954  e  1968), 
esta  nova  montagem  será 
em  forma  de  concerto  e  te- 
rá regência  do  maestro  sue- 
co Carlos  Spierer. 

Além  do  Coro  Sinfóni- 
co da  Ospa,  participam  das 
apresentações  o  ator  gaú- 
cho Luiz  Paulo  Vasconcel- 
los,  que  assume  o  papel  de 
narrador,  e  um  time  de  so- 
listas convidados:  a  mez- 
zo-soprano  alemã  Birgit 
Beckherrn,  o  tenor  gaúcho 
Juremir  Vieira,  o  baixo  Luiz 


Molz,  de  Santa  Maria,  o  bai- 
xo-barítono  gaúcho  Ricar- 
do Barpp,  a  soprano  flu- 
minense Lina  Mendes,  o 
tenor  gaúcho  Flávio  Lei- 
te e  o  barítono,  também 
gaúcho,    Carlos  Serapião. 


Girafa  real 

o  filme  francês  "Zarafa" 

é  baseado  na  história 

real  de  uma  girafa  que 
foi  dada  de  presente  ao 

rei  francês  Charles  10 
por  Muhammad  Ali,  do 

Egito.  Durante  a  longa 
viagem  para  transportar  o 
animal,  o  pequeno  Malik 

faz  de  tudo  para  levar 
Zarafa  de  volta  para  casa. 

A  animação  é  um  dos 
destaques  desta  semana 

nos  cinemas  de  Porto 
Alegre. 


metm 
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Meio  século  de 


Lançamento.  Edição  especial  com  nove 
DVDs  celebra  os  50  anos  do  personagem 

II  ^1*  I  I  HJI  • 


^  l  »  ll  'HJI»»  * 


Ele  apareceu  pra  mim 
ante  um  pesadelo  em 
3.  Sonhei  que  estava 
do  arrastado  para  uma 
cova  por  um  homem  to- 
do de  preto".  José  Mojica 
Marins,  77,  não  se  cansa 
de  contar  como,  em  uma 
noite,  surgiu-lhe  o  perso- 
nagem Zé  do  Caixão,  imi 
perfeito  exemplo  da  fu- 
são entre  criador  e  criatu- 
ra, que  completa  agora  50 
anos  de  sua  primeira  apari- 
ção no  filme  "À  Meia-Noite 


gas  como  "Esta  Noite  En- 
carnarei no  Teu  Cadáver" 
(1967)  e  "Ritual  dos  Sádi- 
cos (O  Despertar  da  Besta)" 
(1970).  "Na  época  em  que  o 
criei  esperava  que  fizesse 
sucesso,  mas  não  tanto  as- 
sim", recorda. 

Autor  de  33  longas, 
quatro  médias  e  cerca  de 
70  curtas,  Mojica  partici- 
pa no  fim  do  ano  de  uma 
turnê  que  vai  passar  pelo 
Acre  e  depois  México  e  Te- 
xas, nos  Estados  Unidos. 


No  ritmo  de  celebra- 
ções do  cinquentenário  de 
seu  primeiro  sucesso,  Mo- 
jica quer  lançar  também  a 
versão  definitiva  de  "A  Pra- 
ga", gravado  há  cerca  de  20 
anos  e  finaUzado  pelo  ci- 
neasta Eugênio  Puppo. 

Uma  versão  chegou  a  ser 
exibida  em  outubro  de  2007 
em  uma  mostra  realiza- 
da no  Centro  Cultural  Ban- 
co do  Brasil,  em  São  Pau- 
lo, mas,  segundo  Mojica,  o 
filme  precisava  passar  por 


iDiemaiico  ae  Jose  iviojica  iviarins 


Levarei  sua  Alma  . 

Fumando  um  cigarro 
atrás  do  outro,  Mojica  con- 
versou com  o  Metro  sobre  o 
personagem,  protagonista 
da  "Coleção  Zé  do  Caixão",^ 


Nas  ocasiões  ele  vai  apre- 
sentar algumas  de  suas 
produções,  além  de  ofe- 
recer workshops.  "Quero 
percorrer  o  Brasil  no  ano 
que  vem  para  passar  mi- 


mudanças.  O  Puppo  que 
está  com  o  fíhne.  Não  sei 
porque  ele  não  foi  lançado 
ainda",  comenta.  Procurado 
pelo  Metro,  Puppo  não  re- 
tomou o  contato  para  falar 


AS  LEMBRANÇAS 
DE  MOJICA 


À  MEIA-NOITE  LEVAREI 

SUA  AIMA  ílQ6íl 

"O  pessoal  me  achava  doi- 
do por  fazer  um  filme  com 
essa  temática.  Mexi  com 
coisas  como  espiritismo  e 
encruzilhada,  além  de  mu- 
lheres nuas.  Aí  a  Igreja  veio 
em  cima,  né?  Isso  ajudou 
no  sucesso  do  filme." 

ESTA  NOITE 
ENCARNAREI  NO  TEU 
CADÁVER  (1967) 

"Nas  gravações,  um  ator 
morreu  acidentalmente  e 
o  pessoal  ficou  ainda  mais 
assustado  comigo.  Um  jor- 
nal na  França  noticiou  que 
eu  matava  meus  atores, 
que  era  um  assassino 
protegido  pela  ditadura. 
Mas  era  o  contrário, 
poxa!"  (risos) 


O  ESTRANHO 
MUNDO  DE  ZÉ 
DO  CAIXÃO  (1968) 

"É  uma  fita  engraçada. 
Dá  para  ver  que  o  cenário 
é  de  papelão,  com  uns  re- 
mendos. No  lançamento, 
quis  chamar  atenção  e  fa- 
zer uns  vídeos  em  um  ve- 
lório de  verdade,  usando 
pessoas  como  figurantes, 
sabe?  Foi  complicado." 


A  ESTRANHA 
HOSPEDARIA  DOS 
PRAZERES  (1968) 

"Eu  quis  dar  uma  chan- 
ce na  direção  a  um  aluno 
[Marcelo  Motta],  mas 
ele  se  apaixonou  por 
uma  das  atrizes  e  eles 
fugiram  no  meio  da 
gravação.  Tive  que  me 
virar  para  recompor  quase 
dois  terços  da  fita." 


que  tem  como  nome  de  ba-  do  Caixão,  mas  ainda  não 
tismo  Josefel  Zanatas.  sabe  como  nem  onde  deve 

Ele  é  o  elo  central  de  Ion-  montá-lo. 


Ml  BORGIA 

M  METRO  SÃO  PAULO 


1971) 

"Nesse  filme  aproveitei 
uma  procissão  em  Santa 
Isabel.  Fui  pedir  autoriza- 
ção ao  padre,  mas 
ele  recusou.  Filmei  assim 
mesmo,  com  a  [atriz]  Tere- 
sinha Sodré  no  meio  dos 
fiéis.  Temoos  deoois.  oer- 


RITUAL  DOS  SÁDICOS 
(O  DESPERTAR  DAS 
BESTAS)  (1970) 

"Foi  o  filme  com  o  qual 
tive  mais  pressão  exter- 
na. Até  o  Esquadrão  da 
Morte  veio  atrás  de  mim. 
Não  consegui  lançá-lo  na 
época,  o  que  foi  uma  pe- 
na. Seria  um  sucesso  e 
muito  polémico." 

INFERNO  CARNAV 
(1977) 

"Nesse  filme  participam  a 
Helena  Ramos,  Teresinha 
Sodré  e  ítala  Nandi.  E  elas 


delírios  de  um 

ANORMAL  lim\ 

"É  engraçado,  porque  re- 
uni todo  esse  material, 
juntei  em  um  filme  e  a 
censura  liberou.  Eles  libe- 
raram as  mesmas  cenas 
que  cortaram  anos  an- 
tes! E  ainda  me  aconse- 
lharam: 'é  assim  que  você 
tem  que  fazer  cinema.'" 

DEMÓNIOS  E 
MARAVILHAS  (1987I 

"A  ideia  era  fazer  um  cur- 
ta de,  no  máximo,  25  mi- 
nutos. Mas.  Quando  vi.  era 


gravando,  mas  aí  já  era 
tarde."  (risos) 


ba!  Exigiam  que  eu  filmas- 
se em  horários  marcados 
e  que  pagasse  hora  extra. 
Como  posso  parar  de  fil- 
mar na  quentura  de  uma 
cena  só  porque  passou  um 
minuto  do  combinado? 


Levei  quase  dez  anos  pa- 
ra realizá-lo  e  consegui  fa- 
zer coisas  até  fora  do  con- 
texto a  que  eu  estava 
acostumado." 
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Muito  mais  heróis  nos  cinemas 

Superman  com  Batman,  RoboCop,  Vingadores...  A  badalada  feira  de  cultura  pop  Comic-Con,  realizada  na  semana  passada,  na  Califórnia, 
revelou  detalhes  sobre  alguns  dos  lançamentos  mais  aguardados  da  indústria  cinematográfica  nos  próximos  anos 


Homem  de  Aço  + 
Homem-Morcego 

Anunciada  para  2015,  a  se- 
quência do  recém-lançado 
remake  de  Superman  terá 
o  encontro  histórico  do  per- 
sonagem com  Batman.  O  di- 
retor Zack  Snyder  não  reve- 
lou qual  ator  fará  o  papel  do 
homem  morcego,  vivido  por 
Christian  Bale  na  recente  tri- 
logia dirigida  por  Christo- 
pher Nolan,  um  dos  produ- 
tores do  novo  filme,  metro 


Primeiras  cenas  do 
novo  RoboCop 

Dirigido  por  José  Padilha  ("Tro- 
pa de  Elite"),  o  renascimento 
da  firanquia  criada  em  1987  por 
Paul  Verhoeven,  previsto  pa- 
ra 2014,  teve  suas  primeiras  ce- 
nas exibidas  no  evento.  Joel 
Kinnaman,  que  interpreta  o  po- 
licial, disse  que,  diferentemente 
do  original,  o  personagem  vira 
meio  máquina  após  ficar  grave- 
mente ferido  (e  não  após  mor- 
rer). Ele  também  só  assumirá  o 
lado  robô  quando  o  vi- 
sor de  seu  capa- 
cete cobrir 
seu  rosto. 

®  METRO 


José  Padilha  na 
Comic-Con  i  getty  images 


METRO 


Liga  da  Justiça  de  Lego 

"Lego  -  O  Filme",  que  estreia 
em  fevereiro  de  2014,  prome- 
te ser  a  maior  reunião  de  super- 
-heróis  por  quadro  de  cinema, 
só  que  em  suas  versões  amare- 
las, pequeninas  e  de  plástico.  Os 
diretores  Phil  Lord  e  Chris  Mil- 
ler  (de  "Tá  Chovendo  Hambúr- 
guer") disseram  estar  se  esfor- 
çando para  ninguém  perceber  a 
transição  entre  computação  grá- 
fica e  stop-motion  dos  bonecos. 

®  METRO 


Universo 'Vingadores' 
em  filme  e  série 

Os  fãs  do  maior  blockbuster  de 
2012  saíram  da  feira  sabendo 
como  será  batizada  a  sequên- 
cia, prevista  para  2015:  "Age 
of  Ultron".  Eles  também  viram 
em  primeira  mão  o  piloto  da 
série  "Agents  of  S.H.I.E.L.D.", 
spin-off"  do  longa,  que  estreia 
em  setembro  nos  EUA.  A  sé- 
rie começa  explicando  como  o 
agente  Coulson  (Clark  Gregg) 
ainda  vive  apesar  de  ter  morri- 
do em  "Os  Vingadores". 


Clark  Gregg 
(ao  centro)  estrela 
série  i  divulgação 


Novo  '300' vai  além 

Com  Noam  Murro  como  dire- 
tor, a  sequência  do  longa  de 
ação  de  Zack  Snyder  contará 
um  pouco  melhor  sobre  o  pas- 
sado de  Xerxes,  vivido  por  Ro- 
drigo Santoro.  "Ele  tinha  mo- 
tivos para  fazer  o  que  fez.  Ele 
estava  tentando  fazer  o  que  seu 
pai  fazia,  conquistar  o  mun- 
do", disse  o  ator  sobre  o  perso- 
nagem no  painel  do  filme  na 
Comic-Con.  O  longa  estreia  em 
março  do  ano  que  vem.  metro 


Malick  explora  sentimento 
amoroso  em  novo  longa 


Rachel  McAdams  e  Ben  Affleck  em  cena  de  Amor  Pleno"  i 


Terence  Malick  surpreendeu  o 
meio  cinematográfico  ao  anunciar 
o  lançamento  de  "Amor  Pleno" 
apenas  dois  anos  após  o  premiado 
"A  Árvore  da  Vida".  De  comporta- 
mento reservado,  Malick  costuma- 
va ficar  muitos  anos  sem  filmar  - 
até  agora,  em  40  anos  de  carreira, 
ele  dirigiu  apenas  seis  longas. 

Novidade  desta  semana  nos  ci- 
nemas de  Porto  Alegre,  "Amor  Ple- 
no" é  fiel  ao  estilo  fragmentado 
e  reflexivo  do  diretor.  Depois  da 


abordagem  filosófica  sobre  a  exis- 
tência humana  apresentada  em  "A 
Árvore  da  Vida",  ele  resolveu  se 
debruçar  sobre  o  sentimento  amo- 
roso em  sua  nova  trama. 

"Amor  Pleno"  começa  quan- 
do os  personagens  de  Ben  Affleck 
e  Olga  Kuiylenko  -  ele  um  norte- 
-americano  e  ela  uma  expatriada 
ucraniana  -,  se  apaixonam  per- 
didamente em  Paris.  Ele  propõe 
que  ela  se  mude  com  a  filha  pa- 
ra os  EUA,  mas,  por  lá,  o  relacio- 


namento começa  a  se  desgastar  ao 
mesmo  tempo  em  que  o  persona- 
gem de  Affleck  se  reaproxima  de 
uma  antiga  namorada,  vivida  por 
Rachel  McAdams.  Em  paralelo,  Ja- 
vier  Bardem  interpreta  o  padre  da 
comunidade,  em  eterna  procura 
pelo  amor  de  Deus. 

Quase  sem  diálogos,  o  filme  é 
inteiramente  narrado  pelos  per- 
sonagens, em  reflexões  sobre 
o  que  sentem  uns  pelos  outros. 

®  METRO 


Cinema 


Adolescência 
em  debate  no 
Cineterapia 

Hoje  haverá  uma  nova  sessão 
do  projeto  Cineterapia,  com  a 
exibição  do  longa  "Os  Famosos 
e  Duendes  da  Morte",  baseado 
no  romance  do  escritor  gaúcho 
Ismael  Caneppele  -  que  estará 
presente  para  comentar  o  filme 


com  o  público.  A  história  gira 
em  torno  de  um  garoto  de  16 
anos,  que  vive  em  uma  peque- 
na cidade  de  origem  alemão  do 
interior  do  RS  e  acompanha  o 
mundo  pela  internet.  A  direção 
do  filme  é  de  Esmir  Filho. 

A  sessão  começa  às  20h,  no 
CineBancários  (r.  Gal.  Câma- 
ra, 424  -  tel.:  3433-1204).  Entra- 
da franca,  com  inscrições  pe- 
lo e-mail  projetocineterapia@ 
gmail.com.  ®  metro  poa 


Por  que  seu  pai 
merece  o  troféu 
de  campeão? 

o  autor  dã  melhor  resposta  vai  para  o 
GP  do  Brasil  de  Fórmula  1  com  seu  pai. 


Mj 


metrí 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/a  METROJORNAL.COM.br 
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Bebe  Real 

Nasceu  o  bebe  da  Kate 
Middletoii  e  do  Príncipe 
William!  É  um  menino  e 
nasceu  com  saúde.  E  pen- 
sar que  o  único  trabalho 
que  a  Kate  Middleton  te- 
ve na  vida  foi  o  trabalho 
de  parto. 

Avisando  que  o  bebe  só  é 
real  porque  a  gravidez  não 
foi  psicológica. 
Vamos  ver  se  depois  do 
parto  ela  para  de  an- 
dar por  aí  com  o  rei  na 
barriga. 

Sérgio  Cabral 

O  governador  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Sérgio  Cabral,  está 
malucão.  Ele  criou  uma  co- 
missão que  quebra  o  sigi- 
lo de  qualquer  um  que  ele 
achar  suspeito  por  causa 
das  manifestações. 
Quer  dizer:  o  cara  man- 
da em  tudo,  vai  atrás  de 
quem  ele  quiser  e  não  tá 
nem  aí  pra  polícia.  Isso 
não  é  um  governador,  é 
um  dono  de  morro. 
Eu  sempre  achei  que  o  Ca- 
bral queria  ser  mais  do 
que  governador,  mas  não 
sabia  que  ele  se  nomearia 
ditador  tão  cedo. 


Frio  no  Brasil 

Essa  semana  só  se  falou 
em  uma  coisa:  frio.  E  ne- 
ve. Eu  vi  o  pessoal  pos- 


tando fotos  dos  bone- 
cos de  neve  brasileiros  na 
internet. 

Esse  é  um  boneco  simpá- 
tico. E  ele  tá  mais  agasa- 
lhado que  muito  mendigo 
aqui  de  São  Paulo. 

Corintianos  presos 

Os  corintianos  que  esta- 
vam presos  na  Bolívia  fo- 
ram liberados.  O  pessoal 
quis  soltar  um  rojão  pra 
comemorar,  mas  acha- 
ram melhor  não. 
Esse  tempo  na  Bolívia  de- 
ve ter  ensinado  uma  li- 
ção pra  eles.  Que  lá  a 
droga  é  bem  mais  barata. 
Como  eles  ficaram  5  me- 
ses sem  ter  notícias  do 
Brasil,  o  Agora  é  Tarde 
listou  as  5  coisas  mais 
importantes  que  acon- 
teceram no  futebol  en- 
quanto os  corintianos  es- 
tavam presos: 

5  -  O  Adriano  voltou  a 
jogar 

4  -  Paulo  Nunes  entrou  pra 
Fazenda 

3  -  Neymar  assinou  um 
contrato  e  não  foi  de 
publicidade 

2  -  O  Adriano  parou  de  jo- 
gar de  novo 

E  finalmente,  em  primei- 
ro lugar: 

1  -  Hulk  foi  eleito  Miss 
Bumbum  2013 

Maradona  papai 

Diego  Maradona  vai  ser 
papai  de  novo!  Ele  en- 
gravidou a  namorada  de 
23  anos. 

Já  é  o  sexto  filho  dele. 
Do  jeito  que  ele  tá  pon- 
do filho  no  mundo,  até 
nisso  tá  querendo  com- 
petir com  o  Pelé. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 
jéinrcie 

C^AMIIO  CEMTILI 


Os  invasores 


IffiÁQiflEVÃMaS!! 
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Cruzadas 


O  Rmstai  COqUETEL 


Sudoku 


Para  wiucionar  o  Jogo,  basta  preenthÈr  Mm  númeíos  de 
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Leitor  fala 


São  Pedro 

Vamos  aproveitar  a  estada  do  nosso 
amado  papa  Francisco  para  lembrar 
que  também  podemos  fazer  a  nos- 
sa parte,  dando  o  nosso  melhor  em 
ideias  e  participação  em  nosso  Esta- 
do, na  capital  e  cidades  do  interior.  Vi 
com  preocupação,  no  jornal  Metro, 
que  estão  cogitando  a  possibilidade  de 
transformar  os  espaços  e  as  estruturas 
do  Hospital  São  Pedro,  que  é  parte  de 
nossa  história,  em  mais  um  Centro  de 
Eventos  e  Feiras  do  Rio  Grande  do  Sul. 
O  Hospital  São  Pedro  foi  criado  com 
uma  energia  e  um  propósito  simples 
de  reabilitação  das  pessoas  que  neces- 
sitam recuperar  sua  saúde.  Vamos  in- 
vestir neste  hospital  com  programas  e 
técnicas  novas  de  atendimentos,  com 
voluntários  de  visão  aberta,  voltada  à 
vida,  para  atuarem  junto  a  essas  pes- 
soas que  necessitam  de  nossa  frater- 
nidade e  hoje,  mais  do  que  nunca,  se 
faz  necessário  em  nossa  sociedade  bra- 
sileira. Hoje  devemos  ter  a  máxima 
atenção  aos  seres  humanos  que  vivem 
por  lá,  e  principalmente  aos  que  dedi- 
cam o  seu  tempo  no  cuidado  de  seus 
irmãos.  Vamos  abrir  os  nossos  cora- 
ções para  aquecer  os  corações  dos  ir- 
mãos necessitados! 

PEDRO  GOMES  MOREIRA  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 
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A  EPTC  estuda  retomar 
as  instalações  de  siga  o  Metro 

*  noTwitter: 
CaetanOS  para  @jornal_metropoa 

fiscalizar 

quem  cruza  o  sinal 
vermelho.  O  que  você 
acha  desse  possível  retorno? 

@fraisaías 

Ótimo.  É  só  olhar  a  incidência  de  atro- 
pelamentos na  cidade.... 

(adaufragomeni 

Volta  caetanos!!! 

(adenímarínho 

Sou  a  favor  de  tudo  que  combata  os 
mal-educados. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


Mgttrelci  £stó  escrito  nas  estrelas 

Q  guta 

Aries  (21/3  a  20/4)  o  momento  é  propenso  a  novos  ganhos. 
Valorize  conversas  sobre  valores  para  saber  lidar  com  quem  tem 
mais  e  menos  afinidade  de  interesses. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  esteja  mais 
atento  a  impulsos  e  cuide  para  que  assuntos  sem  importância 
não  alterem  seu  humor. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Evite  desgastes  com  assuntos  sem 
importância  nas  relações.  Momento  para  compreender  melhor 
certos  padrões  que  as  pessoas  são  apegadas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Procure  ser  mais  participativo  com  al- 
gumas relações.  Período  para  somar  esforços  em  projetos  e  in- 
teragir com  grupos. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  a  tratar  objetivos  pessoais  a 
longo  prazo  na  vida  profissional.  Na  vida  afetiva,  evite  que  fatos 
antigos  atrapalhem  momentos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fará  bem  buscar  novos  conhecimen- 
tos e  informações  que  sejam  úteis  para  projetos  e  para  mudar 
situações  que  causam  problemas  na  rotina. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Propensões  para  desvendar  sentimentos 
e  obter  revelações.  Hora  para  se  desvincular  de  lembranças  ne- 
gativas em  seus  relacionamentos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  a  Lua  está  em  Touro,  seu  signo 
oposto,  influência  capaz  de  proporcionar  maior  envolvimento 
com  assuntos  de  outras  pessoas. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Será  importante  moderar  seu  rit- 
mo, a  começar  por  colocar  fim  em  assuntos  desgastantes  e  que 
não  acrescentam  em  nada  a  sua  rotina. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Propensões  a  situações  inten- 
sas socialmente,  como  eventos  e  lazer  em  família.  Romantismo 
e  flertes  estão  favoráveis  na  vida  afetiva. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Assuntos  familiares  tende  m  a  tomar 
JJA^J^  atenção  especial  para  ajustes  de  antigos  problemas.  Seja  pacien- 
te com  as  tradições  das  pessoas. 


4^ 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Atividades  culturais  farão  bem  ao  dia, 
assim  como  novos  conhecimentos  que  se  empenhar.  Aliás,  são  te- 
mas para  compartilhar  na  vida  amorosa. 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  29  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Vitória  em 
ritmo  de  festa 

Em  velocidade.  Celebrando  os  30  anos  da  primeira  Libertadores, 
Grémio  faz  boa  partida  contra  o  Fiu  e  voita  a  vencer  no  Brasileiro 


Na  tarde  festiva  em  que  co- 
memorou 30  anos  da  primei- 
ra Libertadores,  o  Grémio 
enfrentou  um  time  pressio- 
nado e  faminto  pela  vitória, 
mas  com  intensidade  tomou 
as  rédeas  da  partida  e  bateu 
o  Flumienense  por  2  a  0. 

Com  os  brios  à  flor  da 
pele,  as  equipes  deram,  aos 
dois  minutos,  a  amostra  do 
que  os  90  minutos  reserva- 
riam. Uma  cotovelada  de 
Rafael  Sóbis  no  rosto  do  vo- 
lante Adriano  ateou  fogo  no 
jogo  e  na  Arena,  promoven- 
do um  princípio  de  confu- 
são. A  troca  de  empurrões  e 
a  inércia  do  árbitro  Raphael 
Claus  revoltou  os  gremistas. 

Em  ritmo  intenso  os  tri- 
colores gaúcho  e  carioca  al- 
ternavam boas  chances.  A 
primeira  delas,  a  favor  dos 
visitantes,  ocorreu  logo  aos 
cinco  minutos  com  um  chu- 
te do  atacante  Samuel.  Pou- 
co depois  os  donos  da  casa 
responderam  com  Elano  em 
uma  cobrança  de  falta  que 
beijou  a  trave  esquerda  de- 
fendida por  Diego  Cavalieri. 

Quando  o  Fluminense  co- 
meçava a  dar  sinais  de  que 
dominaria  a  partida,  o  ata- 
que do  Grémio  agiu  e  com- 
primiu os  cariocas  no  campo 
de  defesa  com  trés  oportuni- 
dades claras  de  abrir  o  placar 
em  sequência  a  partir  dos 


35  minutos,  com  Kléber,  Bar- 
cos e  Elano. 

A  indignação  com  o  ár- 
bitro que  já  era  grande,  to- 
mou ainda  mais  corpo  quan- 
do Barcos  foi  derrubado  na 
área  pelo  zagueiro  Leandro 
Euzébio  e  não  foi  marcada  a 
penalidade. 

Gol  do  estreante 

O  Grémio  iniciou  a  segunda 
etapa  no  ritmo  elétrico  com 
que  foi  para  o  vestiário.  Aos 
cinco  minutos  veio  a  pre- 
miação  pela  pressão  que  já 
era  criada.  Dos  pés  do  lateral 
Alex  Telles  saiu  um  cruza- 
mento preciso  na  cabeça  do 
paraguaio  Riveros,  que  ante- 
cipou-se  à  defesa  para  con- 
cluir de  cabeça  em  sua  es- 
treia: 1  a  0. 

Com  a  vantagem  nas 
mãos,  os  comandados  de  Re- 
nato Portaluppi  administra- 
ram a  partida  e  trataram  de 


afastar  ao  máximo  os  cario- 
cas do  gol.  Quando  a  vitória 
pelo  placar  mínimo  parecia 
consumada,  veio  o  golpe  fi- 
nal. Aos  39  minutos  Kléber 
recebeu  belo  lançamento  de 
Ramiro  e  finalizou  na  saída 
de  Cavalieri.  ®  metro  poa 


Confronto 


Torcedores 
brigam  antes 
da  partida 

Antes  da  bola  rolar,  al- 
guns torcedores  gremis- 
tas, localizados  no  se- 
tor  da  Geral  do  Grémio 
entraram  em  confronto 
com  a  polícia.  Algumas 
pessoas  foram  retiradas 
do  estádio  e  levadas  pe- 
los policiais.  ®  METRO  POA 


Riveros  marcou  o  primeiro  gol  pelo  Grémio  i  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


GRÉMIO                   Dida,  Pará,  Werley,  Bressan 
e  Alex  Telles.  Adriano 
(Ramiro),  Riveros,  Zé  Roberto  (Gabriel)  e  Elano  (Maxi 
Rodriguez);  Kléber  e  Barcos. 
Técnico:  Renato  Portaluppi 

FiiiniiiMCMcc              Diego  Cavalieri;  Wellington 
FLUMINENSE            silva  (Diguinho),  Gum 
Leandro  Euzébio  e  Carlinhos;  Edinho  (Rhayner),  Jean, 
Deco  e  Wágner  (Kennedy);  Sobis  e  Samuel. 
Técnico:Abel  Braga 

•  Gois.  Riveros,  aos  5'  do  2°  tempo  e  Kléber  aos  39'  do  2°  tempo 

•  Arbritagem.  Raphael  Claus,  auxiliado  por  Alessandro  Rocha  de 
Matos  e  Emerson  Augusto  de  Carvalho 

"Tem  momento  que 
é  para  sair  e  tem 
momento  que  é  para 
ficar  na  área.  Não  posso 
ficar  fixo  na  área  o 
tempo  todo,  se  não  eu 
não  ajudo  o  time." 

BARCOS,  ATACANTE  DO  GRÉMIO 


"Enfrentamos  um 
dos  melhores  times 
do  futebol  brasileiro 
e  nós  estamos  no 
caminho  certo, 
evoluindo  e  evoluindo 
naturalmente." 

RUI  COSTA,  DIRETOR-EXECUTIVO 


Hamilton  conquista  GP  da  Hungria 
e  primeira  vitória  na  Mercedes 


Hamilton  conquistou  GP  da  Hungria  pela  quarta  vez  i  laszlo  balogh/reuters 


Depois  de  garantir  a  pole  po- 
sition,  Lewis  Hamilton,  da 
Mercedes,  aproveitou  a  van- 
tagem, fez  boa  largada  no 
GP  da  Hungria  e  manteve 
a  primeira  posição.  Esta  foi 
a  quarta  no  circuito  e  a  pri- 
meira vitória  do  inglês  pela 
sua  nova  equipe  -  ele  trocou 
a  McLaren  pela  Mercedes 
nesta  temporada.  Kimi  Raik- 
konen,  da  Lottus,  e  Sebatian 
Vettel,  da  Red  Buli,  comple- 
taram o  pódio. 

Com  uma  atuação  impe- 
cável, o  campeão  mundial 
de  2008  conseguiu  adminis- 
trar o  desgaste  dos  pneus 
em  Budapeste,  onde  os  ter- 


"0  trabalho  em  equipe 
atingiu  este  resultado 
e  eu  não  poderia  estar 
mais  feliz." 

LEWIS  HAMILTON,  PILOTO  DA  MERCEDES 

mômetros  marcavam  35°C. 

Com  o  resultado,  Hamil- 
ton entrou  de  vez  na  briga 
pela  taça.  O  piloto  chegou 
aos  124  pontos  e  se  aproxi- 
mou dos  rivais  na  classifica- 
ção. Mas  a  principal  mudan- 
ça na  classificação  ficou  por 
conta  de  Raikkonen,  que  ul- 
trapassou Fernando  Alonso, 
da  Ferrari,  e  é  o  novo  vice-lí- 


der,  com  134  pontos  -  um  a 
frente  do  espanhol  -  na  pon- 
ta, Vettel  já  acumula  172. 

Já  Felipe  Massa  teve  sua 
corrida  comprometida  por 
causa  de  uma  batida  logo  na 
Y  volta  e  terminou  a  prova 
na  8^  colocação.  A  Ferrari  do 
brasileiro  tocou  na  Merce- 
des de  Nico  Rosberg. 

Parte  da  asa  dianteira  de 
Massa  foi  danificada.  Ele, 
que  largou  em  T,  segurou 
a  5^  colocação,  mas  seu  de- 
sempenho começou  a  cair, 
o  que  fez  com  que  ele  re- 
tornasse aos  boxes  e  fizesse 
apenas  uma  corrida  de  recu- 
peração. ®  METRO 


WIZÂRD 


De  saída 


LUCIO 

Afastado  do  duelo 
contra  o  Corinthians  e  da 
excursão  "por  questões 
disciplinares",  o  zagueiro 
Lúcio  deve  ser  negociado 

pelo  São  Paulo  nos 
próximos  dias,  sendo  o 
mundo  árabe  o  destino 
mais  provável. 


metrf 
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Queda  feia 


Perdeu  a  ponta.  Após  embalar  quatro 
vitórias,  Inter  perde  por  3  a  O  para  o 
Náutico  e  não  é  mais  iíder  do  campeonato 


Moroso,  modorrento,  lento, 
sonolento.  Sobram  adjetivos 
à  torcida  do  Inter  para  clas- 
sificar uma  daquelas  atua- 
ções  que  lembram  os  piores 
momentos  de  2012.  Após 
uma  sequência  de  quatro  vi- 
tórias consecutivas,  o  time 
de  Dunga  foi  a  Recife  ontem 
enfrentar  o  lanterna  Náuti- 
co, criou  poucas  oportuni- 
dades de  gol  e  conseguiu  o 
que  parecia  improvável:  so- 
frer uma  goleada  por  3  a  O  e 
reavivar  a  fama  que  lhe  con- 
diciona a  ressuscitar  aque- 
les que  parecem  estar  mor- 
tos a  sua  frente.  O  time  que 
parecia  estar  com  a  cabeça 
no  Gre-Nal  do  próximo  final 
de  semana  piscou  demais  na 
corrida  pelo  título  brasileiro 
e  viu  sua  liderança  roubada. 

Na  moderna  Arena  Per- 
nambuco os  colorados  pas- 
saram boa  parte  dos  primei- 
ros 45  minutos  procurando 
o  futebol  que  enfileirou  a  se- 
quência de  vitórias.  Ressen- 
tido da  ausência  do  armador 
D'alessandro,  o  Inter  teve 
mais  posse  de  bola,  volume 
de  jogo  e  iniciativa  ofensiva, 
mas  com  pouca  profundida- 
de. O  substituto  do  argenti- 
no, o  meia  Alan  Patrick,  ten- 
tou distribuir  as  cartas,  mas 


desentrosado,  parecia  não 
saber  onde  estavam  seus 
companheiros. 

Diante  de  um  adversário 
que  fazia  transparecer  to- 
da a  fragilidade  técnica  que 
o  colocara  na  lanterna  da 
competição,  o  time  de  Dun- 
ga pouco  produziu  e  prota- 
gonizou um  primeiro  tem- 
po insosso,  com  poucas 
oportunidades  de  gol  contra 
e  a  favor. 

Pesadelo 

O  Inter  foi  para  o  interva- 
lo em  2013  e  pareceu  vol- 
tar 2012.  A  lentidão  das 
atuações  mais  decepcionan- 
tes do  ano  passado  repetiu- 
-se  e  mesmo  quando  contro- 
lavam o  jogo,  os  colorados 
foram  surpreendidos  por 
um  contra-ataque  rápido  do 
Náutico,  que  parou  nos  pés 
do  volante  Derley.  O  ex-jo- 
gador  do  Inter  chutou  forte 
para  abrir  o  placar  e  a  por- 
ta de  entrada  para  os  pesa- 
delos vermelhos. 

Jogado  ao  ataque  na  ten- 
tativa de  igualar  o  marcador, 
os  comandados  de  Dunga  er- 
ram e  foram  duramente  pu- 
nidos por  bolas  perdidas. 
Em  velocidade  os  pernam- 
bucanos fizeram  o  segundo 


Jorge  Henrique  (dir.)  teve  atuação  discreta  contra  o  Náutico  i  wmio  joffre/aimagem/futura  press 


e  o  terceiro  gol  no  apagar 
das  luzes  para  fechar,  pre- 
gar e  enterrar  o  caixão  colo- 
rado. ®  METRO  PDA 


''Quando  se  ganha, 
se  ganha  o  time  todo, 
quando  se  perde,  se  perde 
o  time  todo  também." 

DUNGA 


3  ^ 

NÁUTICO                  Ricardo  Berna;  Auremir, 
Jean  Rolt,  William  Alves  e 
Luiz  Eduardo  (João  Filipe);  Elicarlos,  Derley  ,  Tiago 
Real  e  Pena  (Rodrigo  Souto);  Maikon  Leite  e  Olivera 
(Rogério).  Técnico:  Zé  Teodoro 

0  0 

iMTPDMArinMAl  Muriel;  Ednei,  R.  Alves,  Juan 
iniiCKHiAUUniAL  e  Kleber  ;  Willians,  Josimar 
(Mike),  Jorge  Henrique  e 

Alan  Patrick  (Dátolo);  Forlán  e  Rafael  Moura  (Caio). 

TécnicoiDunga 

•  Gois.  Derley,  aos  27'  do  2°  tempo,  Rogério,  aos  44'  do  2°  tempo 
e  Maikon  Leite  aos  46  do  2°  tempo. 

•  Arbritagem.  Dewson  Fernando  Freitas  da  Silva 

Brasileiros  vão  à  final  dos  50  m  borboleta 

Depois  de  passarem  pelas  eliminatórias  dos  50  m  borboleta  apenas  com  o  8^  e  o  11^  lugares, 
respectivamente,  Cesar  Cielo  e  Nicholas  Santos  nadaram  muito  melhor,  ontem,  na  semifinal  do 
Mundial  de  Esportes  Aquáticos.  Passaram  para  a  final  com  os  dois  melhores  tempos  -  Nicholas 
ficou  na  frente,  com  22s8i,  contra  22s86  de  Cielo.  I  ALBERT  GEA/REUTERS 


1  Série  C 

1 

Futebol  europeu 

1 

Caxias  empata 
em  casa  contra 
o  Madureira 

o  Caxias  empatou  on- 
tem em  O  a  O  contra  o 
Madureira  no  estádio 
Centenário.  A  casa  que 
vinha  sendo  utilizada 
pelo  Internacional  em 
jogos  do  Campeonato 
Brasileiro  da  série  A  re- 
cebeu um  público  de  10 
mil  pessoas.  O  empate 
manteve  a  equipe  grená 
na  ponta  do  Grupo  B, 
com  14  pontos,  dois  a 
mais  que  o  Mogi  Mirim, 
segundo  colocado. 

O  próximo  compro- 
misso dos  gaúchos  pe- 
la série  C  é  no  próximo 
domingo,  às  lOh,  con- 
tra o  Vila  Nova  no  está- 
dio Serra  Dourada  pela 
sétima  rodada  da  com- 
petição. ®  METRO  POA 


Bale  nãoé 
negociado  e 
decide  não  jogar 

o  futuro  do  galês  Gareth 
Bale  ainda  não  está  tra- 
çado. Após  uma  oferta 
milionária  do  Real  Ma- 
drid e  a  recusa  do  Tot- 
tenham,  o  cobiçado  jo- 
gador decidiu  não  atuar 
pelos  Spurs  na  partida 
amistosa  do  último  sába- 
do contra  o  South  China. 
Interessado  em  rumar  à 
Espanha,  Bale  não  escon- 
deu a  frustração  pela  ne- 
gativa de  seu  clube,  que 
disse  não  a  uma  propos- 
ta de  cerca  de  R$  285  mi- 
lhões pelo  jogador. 

A  jovem  promessa  de 
24  é  uma  obsessão  do 
Real  Madrid,  que  tenta 
sua  contratação  desde  a 
temporada  passada. 


SÁBADO 


CRICIÚMA  E.C. 

VASCO  CRICIÚMA 


P  3  X  2 

SCO 

f  2  X  3® 

PORTUGUESA  ATLÉTICO-PR 

i  1  X  O 


PONTE  PRETA  SANTOS 
ONTEM 


O  X  O  V 


CORINTHIANS 


SAO  PAULO 


2x0^ 

GRÉMIO  FLUMINENSE 


NÁUTICO  INTERNACIONAL 

w  4  X  1  V 

CRUZEIRO  ATLÉTICO-MC 

W  1  X  1 

FLAMENGO  BOTAFOGO 


2x1  © 

BAHIA  GOIÁS 


1  X  1 

CORITIBA  VITÓRIA 


Classificação 

SÉRIE  A 


P 

V  GPSG 

CRUZEIRO 

18 

5 

22 

14 

29 

INTER 

18 

B 

18 

a 

39 

BOTAFOGO 

17 

B 

13 

5 

40 

CORITIBA 

17 

4 

12 

4 

55 

BAHIA 

16 

4 

10 

0 

69 

VITÓRIA 

15 

4 

14 

5 

79 

GRÉMIO 

15 

4 

11 

3 

89 

VASCO 

13 

4 

14 

-3 

99 

SANTOS 

12 

3 

12 

2 

109  GOIÁS 

12 

3 

8 

-4 

119 

CORINTHIANS 

11 

2 

6 

1 

129 

PONTE  PRETA 

10 

3 

9 

-1 

139 

ATLÉTICO-MG 

10 

3 

8 

-3 

149 

CRICIÚMA 

10 

3 

12 

-5 

159 

FLAMENGO 

10 

2 

9 

0 

169 

ATLÉTICO-PR 

10 

2 

16 

-1 

179 

FLUMINENSE 

9 

3 

12 

-3 

189 

SÃO  PAULO 

9 

2 

11 

-3 

199 

NÁUTICO 

7 

2 

7 

-9 

209 

PORTUGUESA 

7 

1 

10 

-5 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


22 


gois  já  foram  anotados  pelo 
Cruzeiro  no  Brasileirào,  fazendo 
dos  mineiros  o  melhor  ataque. 


